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Exmo.Sr.PresidentedaAssembleiadaRepública

Em reunião.de Trabalha realizada na passada dia 23 de Março.cam dirigentes da Associação.

partuguesade Pais e Amigasda Cidadão.DeficienteMentalde Maura (APPACDMM)manifestaram

estesa seu interessee a impartânciaquetema canstruçãade um navalar nacidadede Maura,que irá

beneficiar24 navas utentes assim cama a sua intenção.de abrir um nava Centro de Actividades

Ocupacianais(CAO 3) cuja necessidadeé premente pais as 2 existentes,cam 49 utentes, são.
campravadamenteinsuficientes.

A canstruçãade um nava lar canstituiumanecessidadeimperiasae urgentepaissão.maisde 120as

utentesqueaguardamem listadeesperaa passibilidadedecanseguirlugarnestainstituição.,sendaque

maisde 50%são.ariundasda região..

A APPACOMM,IPSSquedesenvalvehá30anasa suaactividadenaáreadascidadãascamdeficiência

mental,quese ocupahajede49 utentesnasváriasvalênciasquedispanibilizae quedispõede recursas

humanasqualificadas,experientese dedicadas,prestaum serviço.especializadada maiarimpartância

numaáreaparticularmenteexigentee em que as carênciasde apaiasão.par demaisevidentesna lista

de esperajá referidapelaquetadaa apaiaquelhepassaserdispanibilizadaserásempremeritória.

A canstruçãada nava lar e a aberturada navaCAO3, camapropastapelaAPPACDMM,canstituium

imperativada Estadoqueurgecancretizarurgentemente.

Desdélago.pelaabrigaçãade dar respastaàs situaçõesde maiarnecessidadepaisestamas a falarde

uma região.em que a maiariadas famíliasé de baixase muitabaixasrecursasa que gera situações
humanasduplamentedramáticasa quea Estadatema deverdedar respasta.Depaisparquenaquadro

dacrisequea Paísatravessaé maisumaapartunidadeparaas pequenase médiasempresasda região.

e tambémparqueserão.mais35 a 40 pastasde trabalhaqueserão.criadasnumcancelhainserido.num

distrito.envelhecido.e em risca de desertificaçãa.Finalmenteparque permitiráa apraveitamentade

sinergiase cantribuiráparaa cansalidaçãae estabilidadeda instituição.emcausa.

Não.dispandade tadas as recursasfinanceirasnecessáriasà camparticipaçãanacianalde 25% da

candidaturaque pretendeapresentarao.POPHmasdispandajá dos terrenosindispensáveise estando.
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em elaboraçãoo projectode arquitecturaé justo que os valoresdestessejamconsideradoscomoparte

da contrapartidaa que a APPACDMMestá obrigada,assimcomo será justo que o EstadoPortuguês

contribuacomumapartesubstantivada mesmanamedidaem quesetratade uminvestimentosemfins

lucrativose quevisadarcumprimentoa obrigaçõessociaisdo Estado.

Assim, e ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, venho requerer através de

V. Exa., ao Senhor Ministro do Trabalho e da Solidariedade Social. resposta às seguintes

perguntas:

1. Atendendo ao exposto vai o Governo assegurar o financiamento do novo Lar e do novo

CAO que a APPACDMM se propõe construir?

2. Vai o Governo considerar o projecto e o terreno como parte da contrapartida a que a

APPACDMM estará obrigada a assegurar?

3. Sendo as candidaturas finanCiadas a 75% pelos fundos comunitários e atendendo a que a

APPACDMM substitui o Estado no cumprimento das suas obrigações para com os
cidadãos com deficiência mental qual é a contrapartida financeira do Estado Português
nestesfinanciamentos?

PaláciodeSãoBento,25 de Marçode2009.

o Deputado,

JoséSoeiro


